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Segunda-Feira, 22 de Junho de 2026

Janaina anuncia que pode disputar Senado ou governo em 2026
VOOS MAIS ALTOS

Redação RBMT

 

Reeleita como a candidata mais votada entre os deputados estaduais de Mato Grosso com 82.124 votos,
Janaina Riva (MDB) garante que essa será a sua última legislatura dentro da Assembleia e que pretende
disputar cargos majoritários daqui pra frente.

 

Logo após a apuração, Janaina não descartou disputar 2024 para a prefeitura de Cuiabá ou uma das vagas
para o Senado em 2026 ou até o governo do Estado."É minha última eleição pra deputado estadual. Tomei
essa decisão já e vou pensar futuramente uma candidatura majoritária. Acho que a Assembleia tem que ser
cíclica, tem que passar por lá, tem que crescer. Não posso ser deputada eternamente. Então eu tomei essa
decisão de que fosse a última, e agora dentro dos nossos grupos a gente começa a construir pensando nas
candidaturas 2024 e 2026", disse.

 

Questionada se dispensaria disputar a Câmara Federal em 2026, a parlamentar afirmou que não, mas que
buscará voos mais altos. "Eu gostaria de tentar um Senado, tentar um governo, tentar alguma coisa assim.
Porque é sofrido para mulher [uma disputa eleitoral]. Só eu sei o que eu passei com a minha família nesses
dias de candidatura. Não é fácil, e isso faz a gente repensar, pensar dez vezes o projeto. Mas o futuro Deus
pertence", explicou.

 

A parlamentar também afirmou que buscará estar na próxima Mesa Diretora da Assembleia Legislativa, mas
evitou falar qual cargo pretende ocupar.Janaina Riva está indo para o seu terceiro mandato como deputada
estadual.

 

Ela voltou a ser a deputada eleita com maior número de votos entre os 24 eleitos como em 2018. Também
continua sendo a única mulher no parlamento estadual mato-grossense.

 

Filada ao MDB, Janaina é apontada como uma das principais lideranças da sigla e possível substituta de
Carlos Bezerra no comando da legenda no Estado.Ela trava uma batalha interna com o prefeito Emanuel
Pinheiro (MDB) para herdar o espólio político do cacique emedebista que não se reelegeu deputado federal.

 

Fonte: Pablo Rodrigo (A GAZETA)


